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INTRODUÇÃO 
 

A aná l ise  de impor tan tes  defe i tos ,  como os  de cabeça e  núc leo  
espe rmát ico,  a inda se baseia na anál ise microscópica v isual .  Embora seja 
rápida e út i l  para o d iagnóst ico,  é passível  de erros por  não permi t i r  a  
ident i f icação e quant i f icação de pequenas var iações ent re sub-popu lações 
espermát icas.  Ambos os defe i tos são os mais  impor tantes para o d iagnóst ico 
e prognóst ico das a l terações reprodut ivas no touro,  porém sua re lação nem 
sempre pode ser  est imada em termos de fer t i l idade.   Neste contexto,  
d i ferentes defe i tos morfo lógicos na est rutura nuclear ,  contorno,  forma da 
cabeça espermát ica  e  compactação da c romat ina ,  têm s ido  empregados com o 
objet ivo de ident i f icar  d i ferenças entre ind iv íduos e seu impacto sobre a 
fer t i l idade (Ostermeier  e t  a l . ,  2001) .  Desta forma,  a  mor fometr ia  d ig i ta l  têm 
t ido usada com resul tados promissores  em re lação a est imat iva de d i ferentes 
medidas do núc leo espermát ico e re lação com anormal idades na cromat ina 
(Fernandes et  a l . ,  2005).  

Anál ise morfométr ica refere-se ao emprego de d i ferentes medidas em 
imagens captadas d ig i ta lmente com objet ivo de est imar e comparar  mudanças 
est ru tura is  em cé lu las  e  tec idos.  Sua ap l icação é  de ext rema ut i l idade no 
d iagnóst ico e esc larec imento das a l terações h is to lóg icas decorrentes de 
inúmeros processos pato lóg icos (Mick lem & Sandersons,  2001) .  Nos bov inos,  
a  anál ise da mor fomet r ia  do núc leo espermát ico  permi te  e tem s ido ú t i l  para  
estabelecer  parâmetros re lac ionas d i retamente com o nível  de a l terações 
nuc leares provenientes da espermiogênese (Belet t i  et  a l . ,  2004).   

Em touros Nelore, a variação da área da cabeça espermática  
(µm2 )  pode diminuir 21 dias após início de um processo 
degenerativo por estresse térmico. Isso representa severa 
alteração na formação e organização nuclear das espermátides, 
resultando em falhas na integridade da cromatina com 
subseqüente diminuição do tamanho da cabeça espermática 
(Fernandes et al. ,  2005).  

Os objet ivos desses estudo são estabelecer o perf i l  seminal 
em touros com e sem processo degenerativo comparando -o com 
diferentes regiões epididimais e estimar a variação de medidas 
morfométricas do núcelo espermático entre dist intas regiões 
epididimais, relacionando -as com o perf i l  morfológico seminal. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 

Foram estudadas amostras de 101 touros Nelore, com peso 
var iando entre 287 a 862 Kg e idade entre 2 e 10 anos. Após 
exame clínico geral e especial, os animais foram submetidos a 
colheita de sêmen (eletro -ejaculação) e classif icados quanto a 
condição reprodutiva em aptos (n=77) quando apresentaram no 



mínimo 50% de  moti l idade, vigor 3 e 70% espermatozóides 
normais; e inaptos (n=24), quando apresentaram valores inferiores 
aos reportados acima. Espermatozóides normais foram 
quantif icados em microscopia de contraste de fase em 1000x.  

Do total de animais avaliados, 8 aptos (10,4%) e 7 inaptos 
(29,0%) foram submetidos à orquiectomia. Fragmentos do 
parênquima testicular e das regiões da cabeça, corpo e cauda do 
epidídimo, selecionados ao acaso, foram recuperados e usados em 
impressões em lâminas para avaliação da morfologia do núcleo 
espermático pela reação de Feulgen (Barth & Oko, 19989). Para 
avaliação dos núcleos espermáticos estimou-se em 200 células 
(microscopia de contraste de fase, 1000x) os percentuais de 
vesículas nucleares (pouch , vacúolos, crateras e condensação 
anormal de cromatina) e defeitos de cabeça (pir i forme, estreito na 
base, estreito e forma anormal). 

Para as análises da morfometria da cabeça espermática, 
impressões dos dist intos fragmentos foram corados com Panótico 
(Behmer et al. ,  2003). Para cada lâmina, a área (µm2) ,  
comprimento (µm), largura superior (µm) e infer ior ou  base (µm) 
de, no mínimo, 30 núcleos espermáticos foram mensurados para 
est imar sua variância entre as regiões epididimais de acordo com a 
condição reprodutiva. Para isso foi usado o sistema de captação e 
processamento de imagens digitais KS400 -2 (Kontron Electronik 
Imaging System) de acordo com Fernandes et al .  (2005).  

A anál ise estatíst ica foi feita com base no modelo l inear 
multivariado, verif icando-se os efeitos de condição reprodutiva 
(apto x inapto), região epididimal (cabeça, corpo e cauda) e sua 
interação.  

 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em geral  esses  resu l tados do exame de sêmen demonst ram os cr i té r ios  
adotados para c lass i f icação dos touros mediante exame andro lóg ico e  tem 
s ido amplamente usados.  Destaca-se que defe i tos mor fo lóg icos gera lmente 
a t r ibuídos à função ep id id imal ,  ta is  como defe i tos de cauda e de cabeça 
iso lada normal  foram super iores nos inaptos,  ind icando,  poss ive lmente 
d is túrb ios nesse segmento do apare lho reprodut ivo.   
 A anál ise morfométr ica,  revelou efe i to in terat ivo para a base e 
compr imento (µm).  Esse resul tado demonstra var iações impor tantes na forma 
e tamanho do núc leo espermát ico durante o  t râns i to  ep id id imal .  Os touros 
inaptos apresentaram núcleos mais f inos e mais longos após l iberação para o 
ducto eferente e região da cabeça epid id imal .  Isso sugere remodelação 
d i ferenciada na forma e contorno da matr iz  nuc lear  com or igem na 
espermiogênese e maior  tendência na formação de defe i tos do t ipo delgado 
na base,  delgado e p i r i forme (Barth & Oko,  1989).  Essa caracter ís t ica nuclear  
relac iona-se com o maior  percentua l  de vesícu las  nuc leares no corpo e  cauda 
do epidíd imo.  
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Figura 1. Comparação do percentual médio de espermatozóides 
com morfologia normal, com vesículas nucleares e defeitos de 
cabeça pela reação de Feulgen. Letras distintas entre colunas 
denotam diferença (P<0,05) entre aptos inapto, *denota efeito 
(P<0,05) entre regiões epididimais. 
 

Embora os resultados desse estudo ainda sejam parciais é 
possível inferir que há variações importantes na organização do 
núcleo espermático em touros com redução na qualidade seminal e 
indícios de processo degenerativo testicular. Esses aspectos 
seriam importantes para serem estudados em grandes populações, 
bem como, o seu impacto sobre a fert i l idade. Espermatozóides 
mais estreitos na base estão associados à maiores percentuais de 



defeitos nucleares e permanecem ao longo do trânsito epididimal 
constituindo uma sub -população importante na redução da 
qualidade seminal em touros de corte. 
 
 
*Projeto apoiado pela F UNDECT/MS. 
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